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INSTITUIÇÕES DE ENSINO SUPERIOR: ESTUDO 
COMPARATIVO DE RECEITAS E DESPESAS 
UNIVERSIDADES PÚBLICAS BRASILEIRAS, 
CANADENSES E AMERICANAS
RESUMO
O objetivo deste trabalho é analisar as estratégias de financiamento de for-
ma comparativa entre Instituições de Ensino Superior - IES públicas, realizan-
do uma comparação das fontes de recursos e das despesas por categorias 
econômicas. Os dados foram levantados através dos demonstrativos finan-
ceiros existentes na internet de cada instituição. Este estudo inclui nove uni-
versidades públicas, sendo três universidades federais no Brasil (IES-BR), 
três universidades estaduais nos Estados Unidos (IES-US) e três universida-
des provinciais no Canadá (IES-CA). Com base na análise comparativa das 
médias percentuais das receitas totais no período de 2001-2003, verifica-se 
que as IES-BR têm o maior percentual de participação de recursos públicos, 
com 86,8%, seguindo as IES-CA com 60,8% e por último as IES-US, com 
3,08%. A principal despesa refere-se aos salários e encargos sociais: IES-
BR 9,96%; IES-CA 65,09% e IES-US 53,26% da receita total.
Palavras-chave: Estratégia Financeira, Administração Financeira, Financia-
mento Do Ensino
 
INSTITUTIONS OF SUPERIOR EDUCATION:  COMPARATIVE STUDY OF PRES-
CRIPTION AND EXPENDITURES IN BRAZILIAN, CANADIAN AND AMERICAN 
PUBLIC UNIVERSITIES
ABSTRACT
The main objective of this work is to compare and analyze the financial sour-
ces and expense strategies of public universities, expressing this compari-
son in percentage terms. The data was collected from financial statements 
obtained from the Internet. This study included nine public universities, three 
Brazilian public universities (IES-BR), three American state universities (IES-
US) and three Canadian provincial universities (IES-CA). Based on the com-
parative analysis of total receipts in the 2001-03 period, it can be seen that 
the IES-BR have the greatest percentage of public resources, with 86.16%, 
followed by the IES-CA, with 60.62% and finally the IES-US, with 3.08. The 
principal expenses are regarding salaries and benefits: IES-BR 80.06%; IES-
CA 64.62; and IES-US 53.26% of total income.
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INTRODUÇÃO
Uma Instituição de Ensino Superior pode ser 
definida como “um organismo social vivo, cujo 
desempenho se constituiu num processo di-
nâmico e complexo, dependente de múltiplos 
fatores sociais, políticos e culturais, em inte-
ração com seus elementos estruturais e con-
junturais” (LUCK, 1996, p. 155).
As Instituições de Ensino Superior - IES reque-
rem um sistema especial de administração 
financeira, uma vez que têm autonomia e o 
processo de tomada de decisão é descentra-
lizado envolvendo a participação de muitos ór-
gãos, às vezes de forma concorrente. 
As estratégias de financiamento, ou seja, as 
origens dos recursos e os procedimentos para 
a sua distribuição, repercutem no funcionamen-
to das Instituições de Ensino Superior. A auto-
nomia financeira é um requisito para a existên-
cia da autonomia acadêmica, assegurando que 
a busca do saber e da qualidade não fiquem 
impedidas com base em restrições financeiras 
improcedentes. Para satisfazer essa condição 
é necessário, de um lado a diversificação e a 
estabilidade das fontes de recursos financeiros 
e, do outro, a flexibilidade orçamentária, per-
mitindo a alocação dos recursos entre as dife-
rentes atividades e projetos de acordo com as 
características de cada Instituição.
Este trabalho compreende uma pesquisa ex-
ploratória e a análise é descritiva e compara-
tiva entre os recursos por fontes e as despe-
sas por categorias econômicas de três gru-
pos de IES públicas, sendo que cada grupo in-
cluí três instituições: brasileiras, canadenses 
e americanas.  
O objetivo deste estudo é analisar um conjun-
to de Instituições de Ensino Superior - IES pú-
blicas, comparando as fontes de recursos fi-
nanceiros e as despesas por categorias eco-
nômicas em termos percentuais.
Uma limitação do trabalho foi a não demons-
tração da relação entre despesas de pessoal 
com as fontes de recursos. Uma outra limita-
ção deste trabalho foi ter usado uma amostra 
de apenas três IES para cada região, e a esco-
lha foi por conveniência, devido à disponibilida-
de dos dados, portanto, as conclusões devem 
ser usadas com cuidado, evitando-se generali-
zações  e comparações com as demais IES..
 
METODOLOGIA
Os dados foram levantados por meio dos de-
monstrativos financeiros existentes na página 
da Internet de cada instituição e por meio de 
um questionário enviado via Internet para as 
IES, com a finalidade de complementar as in-
formações disponíveis. A escolha das univer-
sidades teve três critérios básicos: serem pú-
blicas, possuírem características similares (ní-
veis de cursos, números de alunos e desenvol-
verem pesquisas) e disponibilizarem os dados 
na internet e/ou responderem os questioná-
rios enviados. Procurou-se, também, que as 
instituições escolhidas estivessem localizadas 
em estados ou províncias diferentes.
Devido às diferenças de moedas, a compa-
ração foi efetuada exclusivamente em ter-
mos percentuais. Desta forma, comparou-
se a participação de cada fonte de recursos 
por instituição e grupos de IES. As despesas 
também foram comparadas pelas categorias 
econômicas por instituição e grupos de IES. E 
finalmente efetuou-se a comparação dos re-
cursos por fontes e das despesas por cate-
gorias econômicas entre os grupos de IES.  
Este estudo inclui nove universidades públi-
cas, sendo três universidades federais no 
Brasil (IES-BR), três universidades provinciais 
no Canadá (IES-CA) e três universidades esta-
duais dos Estados Unidos (IES-US). 
No Brasil, a universidade pública pode ser fe-
deral, estadual e municipal. As universidades 
federais são mantidas pelo Governo Federal e 
por recursos obtidos através de convênios, e 
outras receitas eventuais por serviços pres-
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tados pela instituição que são os recursos 
próprios. 
No Canadá a universidade pública está vincu-
lada ao Governo da respectiva Província. As 
IES-CA recebem recursos do Governo da Pro-
víncia e recursos do Governo Federal, cobram 
taxas acadêmicas, além de outras fontes com 
os contratos de pesquisas e a prestação de 
serviços, doações e rendas diversas.
Nos Estados Unidos, com respeito à univer-
sidade pública, o Governo Federal dispõe das 
academias militares, sendo que a universida-
de pública padrão está vinculada a um Go-
verno Estadual. As IES-US recebem recursos 
do Governo Estadual, Governo Federal, taxas 
estudantis, contratos de pesquisa, prestação 
de serviços, doações e rendas diversas.  
As Instituições de Ensino Superior – Brasil – IES-
BR incluídas neste estudo são as seguintes:
Universidade Federal do Rio Grande do Sul – 
UFRGS, localizada na cidade de Porto Alegre 
que possui aproximadamente 1.599 alunos 
na graduação, 8.269 alunos na pós-gradu-
ação, 2.010 docentes e 2.688 servidores 
técnicos - administrativos.
Universidade Federal de Santa Catarina – 
UFSC, localizada na cidade de Florianópolis 
que possui aproximadamente 1.585 alunos 
na graduação, 10.6 alunos na pós-gradu-
ação, 1.631 docentes e 2.886 servidores 
técnicos - administrativos.
Universidade Federal do Paraná – UFPR, lo-
calizada na cidade de Curitiba que possui 
aproximadamente 18.45 alunos na gra-
duação, 3.489 alunos na pós-graduação, 
1.92 docentes e 3.359 servidores técni-
cos - administrativos.
As universidade do Canadá incluídas no estudo 
são as seguintes:University of British Colum-
bia, University of Toronto e University of Alber-
ta, todas públicas e classificadas como univer-
sidades de pesquisas e com porte similares.
A University of British Columbia (UBC), com 
sede em Vancouver na Província de British 
Columbia, tem aproximadamente 39.000 es-
tudantes de todos os níveis e tipos de cursos, 
tem 3.465 docentes e 6.319 técnicos - ad-
ministrativos.
A University of Toronto (Toronto), com sede 
em Toronto na Província de Ontário, tem 
aproximadamente 60.000 estudantes de to-
dos os níveis e tipos de cursos, tem 9.000 
incluindo o pessoal docente e administrativo.
A University of Alberta (Alberta), com sede 
em Edmonton na Província de Alberta, tem 
aproximadamente 34.000 estudantes de to-
dos os níveis e tipos de cursos, tem 1.513 
docentes e 3.549 técnicos - administrativos.
As universidades dos Estados Unidos, públi-
cas estaduais e com enfoque de pesquisas 
incluídas foram as seguintes: Arizona Univer-
sity, Purdue University e Michigan State Uni-
versity.
A University of Arizona com sede e campus 
principal em Tempe no Estado de Arizona, 
tem aproximadamente 5.000 estudantes, 
incluindo todos os níveis e tipos de cursos e 
1.859 docentes e 6.580 técnicos - adminis-
trativos.
A Purdue University com sede e campus prin-
cipal localizado em West Lafayette no Estado 
de Indiana, tem aproximadamente 0.000 
estudantes, incluindo todos os níveis e tipos 
de cursos, 2.425 docentes e .069 técnicos 
- administrativos.
A Michigan State University, com sede e 
campus principal em City of Ann Arbor – Wa-
shtenaw Country no Estado de Michigan, tem 
aproximadamente 44.542 estudantes, in-
cluindo todos os níveis e tipos de cursos, tem 
aproximadamente 4.500 docentes e 6.000 
técnicos - administrativos.
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ANÁLISES DOS DADOS E INTERPRETAÇÃO 
DOS RESULTADOS
A análise dos dados compreende o estudo 
das receitas e das despesas das IES-BR, IES-
CA e IES-US, em termos percentuais, e a in-
terpretação consiste em uma comparação 
das médias entre os grupos de instituições.
INSTITUIÇÕES DE ENSINO SUPERIOR 
BRASIL: IES-BR
As receitas das IES-BR foram agrupadas em 
três itens: receitas governamentais, prove-
nientes do Governo Federal, convênios, refe-
rente a auxílios direcionados com órgãos fede-
rais, e, próprias, compreendendo contratos e 
acordos com órgãos estaduais e privados.
A Tabela 2, mostra que as universidades fede-
rais são financiadas com recursos do governo 
federal, pois a principal fonte de recursos são 
as receitas governamentais através dos re-
cursos orçamentários destinados anualmente 
às instituições. A segunda fonte mais expres-
siva são os convênios federais, que também 
representam recursos federais, ficando os re-
cursos próprios como a menor fonte de recur-
sos das universidades que representaram no 
período analisado no máximo 3,43% do total 
da receita. Percebe-se que comparativamente 
a UFRGS tem o maior percentual de receitas 
Universidades Alunos Docentes Técnico-Administrativos
UFRGS 25.868 2.010 2.688
UFSC 28.361 1.631 2.886
UFPR 21.946 1.92 3.359
UBC 39.000 3.465 6.319
TORONTO 60.000 3.500 4.500
ALBERTA 34.000 1.513 3.549
ARIZONA 5.000 1.859 6.580
PURDUE 0.000 2.425 .069
MICHIGAN 44.542 4.500 6.000
Tabela 1 – Caracterização estatística das universidades
Fonte: Elaborado com os dados constantes nos questionários
Fontes
UFSC UFRGS UFPR
2001 2002 2003 2001 2002 2003 2001 2002 2003
Receitas governamentais 88,4 8,6 89,2 91,8 91,4 92,1 9,0 80,8 80,
Próprias 2,1 3,4 1,9 2,0 2,8 3,1 2,5 1,6 1,3
Convênios 9,25 9,0 8,9 6,2 5,8 4,8 18,5 1,6 18,0
Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
Tabela  2 - Receitas por fontes em percentuais 2001/2003- IES-BR
Fonte: Controladoria Geral da União. <http://www.cgu.gov.br/cgu. Acessado em 30 de julho de 2004. 
UFPR. <http://www.ufpr.br/administracao/proplan/planintroducao.htm>. Acesso em: 29  jul. 2004. 
UFSC.<http://www.reitoria.ufsc.br/seplan/ufscnro2002.pdf/topo. Acessado em 13 de maio 2004. 
UFRGS.<http://www.ufrgs.br/universidadeviva/web2/conhecendo/index.htm. Acessado em 16 de ju-
nho de 2004.
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governamentais com aproximadamente 92%, 
a UFPR apresenta o menor percentual de re-
cursos do governo, no entanto possui o per-
centual mais elevado quando comparamos os 
convênios federais, atingindo 18%.
Com referência ao grupo de IES-BR estuda-
das, na Tabela-3, onde se apresentam as re-
ceitas médias, pode-se observar que as re-
ceitas governamentais no ano de 2001 a 
2003 mantiveram-se com um percentual 
bem próximo sendo o menor no ano de 2001 
com 86,40%. Em 2002 o percentual foi de 
86,60% e em 2003 foi de 8,33%, ou seja, 
houve um aumento nas fontes de recursos 
governamentais.
Os recursos próprios das IES-BR foram 
2,20% em 2001e 2,60% em 2002 e em 
2003 houve uma queda, onde o percentu-
al é de 2,10%. Com relação aos convênios 
federais percebe-se uma queda no percen-
tual sendo, 11,32% em 2001, 10,80% em 
2002 e 10,5% em 2003.
Com referência às despesas, estas foram 
agrupadas em três itens: salários e benefícios 
que engloba os salários e encargos sociais, 
manutenções, que se refere às despesas de 
custeio, e, de capital que inclui as aquisições 
de equipamentos e material permanente e a 
realização de obras e instalações fixas. 
De acordo com a Tabela 4, verifica-se que 
mais de 80% dos recursos destinados às uni-
versidades federais são utilizados para o pa-
gamento de despesas com salários e benefí-
cios, sendo os recursos disponíveis restantes 
são para a manutenção e investimento das 
universidades.
A UFRGS apresenta os maiores percentu-
ais nas despesas com pessoal (são as des-
pesas com salários e benefícios? Usar a 
mesma terminologia), aproximadamente 
85% e a UFPR tem comparativamente per-
centuais superiores nas despesas de ma-
nutenção atingindo 25% da despesa total 
da Universidade. Na UFSC verificam-se per-
Fontes 2001 2002 2003
Receitas governamentais 86,40 86,60 8,33
Próprias 2,20 2,60 2,10
Convênios 11,32 10,80 10,5
TOTAL 100,00 100,00 100,00
Tabela 3 - Receitas médias em percentuais 2001-2003 – IES-BR
Fonte: Média das IES da Tabela - 2
Tabela 4 - Despesas por categorias em percentuais 2001-2003 - IES-BR 
Despesas UFSC UFRGS UFPR
2001 2002 2003 2001 2002 2003 2001 2002 2003
Salários e benefícios 80,10 80,08 83,88 84,08 85,19 85,8 3,34 4,25 2,82
Manutenções 18,5 18,81 15,83 14,65 13,02 13,10 24,93 24,18 25,95
Capital 1,15 1,11 0,29 1,2 1,9 1,03 1,3 1,5 1,23
Total 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00
Fonte: Controladoria Geral da União. <http://www.cgu.gov.br/cgu. Acessado em 30 de julho de 2004.
UFPR. <http://www.ufpr.br/administracao/proplan/planintroducao.htm>. Acesso em: 29  jul. 2004.
UFSC.<http://www.reitoria.ufsc.br/seplan/ufscnro2002.pdf/topo. Acessado em 13 de maio 2004.
UFRGS.<http://www.ufrgs.br/universidadeviva/web2/conhecendo/index.htm. Acessado em 16 de junho 
de 2004.
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centuais intermediários em termos de des-
pesas de pessoal e de manutenção, mas 
é a instituição que teve o menor gasto de 
capital, representando em 2003, apenas 
0,29% do total das despesas da Institui-
ção no ano.
Observa-se um aumento nas despesas com 
pessoal nas IES-BR, conforme Tabela 5 abai-
xo. Em 2001 o percentual foi de 9,1%, 
em 2002 foi de 9,84% e em 2003 foi de 
80,86%. Nas despesas com custeio houve 
uma queda sendo em 2001 de 19,44% em 
2002 de 18,6% e em 2003 de 18,29%. 
Nas despesas com capital o percentual em 
2001 foi de 1,39%, em 2002 1,49% e em 
2003 houve uma redução para 0,85%.
Tabela 5 - Despesas médias em percentuais – 
2001-2003 - IES-BR
Fonte: Média das IES Tabela - 4
INSTITUIÇÕES DE ENSINO SUPERIOR – 
CANADÁ: IES-CA
Nas IES-CA as receitas foram agrupadas em 
três itens: receitas governamentais, compre-
endendo as receitas públicas provenientes do 
Governo da Província e do Governo Federal, 
taxas estudantis, que correspondem às men-
salidades e taxas dos estudantes , e, outras 
que incluem as doações, contratos de pesqui-
sas, serviços e rendas diversas.
Observa-se na Tabela - 6, que as Instituições 
de Ensino Superior Canadenses estudadas 
são financiadas com receitas governamen-
tais, sendo esta a principal fonte de recursos. 
As taxas estudantis aparecem como a segun-
da maior fonte de recursos nas três universi-
dades. Verifica-se que as três universidades 
possuem percentuais muito próximos com 
relação aos recursos governamentais.




Receitas governamentais 60,86 68,55 65,92
Taxas estudantis 15,59 12,93 15,0







Com referência as IES-CA, na Tabela -  de-
monstram-se as fontes de recursos em per-
centuais nos anos 2001-2003,  verificando-
se que as receitas governamentais de 2001 
foram 54,24% em 2002 de 63,98% e em 
2003 de 64,38%, portanto, houve um au-
mento gradual  de 2001 para 2002 e de 
2002 para 2003.
As taxas estudantis aparecem em 2001 com 
22,42% em 2002 com 21,48% e em 2003 
23,63% refletindo um decréscimo de 2001 
para 2002 e um aumento de 2002 para 
2003. Outras fontes de recursos aparecem 
com uma queda acentuada no período sen-
do, 23,32% em 2001, 14,54% em 2002 e 
11,98% em 2003.
Tabela  - Receitas médias  em percentuais 2001-
2003 – IES-CA
 
Fonte: Média das IES Tabela - 6
Despesas 2001 2002 2003
Salários e benefícios 9,1 9,84 80,86
Manutenções 19,44 18,6 18,29
Capital 1,38 1,49 0,85
TOTAL 100,00 100,00 100,00
Toronto Alberta
2001 2002 2003 2001 2002 2003
41,8 60,38 59,22 60,06 63,01 68,01
32,96 33,1 34,98 18,2 18,33 20,22
25,18 6,44 5,80 21,22 18,6 11,
100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00
Fontes 2001 2002 2003
Receitas  
governamentais 54,24 63,98 64,38
Taxas estudantis 22,42 21,48 23,63
Outras 23,32 14,54 11,98
TOTAL 100,00 100,00 100,00
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Com referência às despesas para fins de com-
paração as IES-CA foram agrupadas em qua-
tro itens: salários e benefícios, que correspon-
de às despesas totais com pessoal, manuten-
ções, que consiste nas despesas de custeio 
das atividades, bolsas, que se refere às bolsas 
de estudo concedidas, e, outras que corres-
pondem aos demais itens de despesas.
Na Tabela – 8, onde se apresentam as des-
pesas totais pelas categorias econômicas 
em percentuais, observa-se que a maior par-
te dos recursos das universidades canaden-
ses estudadas são gastos com salários e be-
nefícios, sendo o maior percentual da Univer-
sity of British Columbia, no ano de 2002 de 
1,80%. Outro item das despesas que deve 
ser ressaltado é o da manutenção, que é a 
segunda maior despesa das universidades do 
Canadá estudadas. Nas despesas foram ex-
cluídos os custos de produtos vendidos e a 
baixa parcial de ativo fixo. No item outras, 
excluí-se as viagens e jornadas de estudos, 
dotação para outras agências, depreciação 
e juros.





Salários e benefícios 1,08 1,80 0,36
Manutenções 13,13 12, 12,3
Bolsas 3,40 3,13 3,40
Outras 12,38 12,30 13,52
TOTAL 100,00 100,00 100,00
Fonte: http://www.finance.utoronto.ca/ 
userfiles/HTML/nts_4_00_1.htm; 
http://www.financial.ualberta.ca/    
AnnualFinancialStatements.cfm; 
http://www2.finance.ubc.ca/reports.cfm.
Na Tabela - 9 observam-se as despesas em 
percentuais no período 2001-2003 sendo 
salários e benefícios em 2001 com 65,6%, 
em 2002 com 64,91% e em 2003 com 
64,0%. Houve uma queda de mais de 1% 
nessa despesa no período estudado. Já, as 
despesas com manutenções mantiveram-se 
estáveis nos anos de 2001 e 2002, sendo 
19,48% em 2001,  19,24% em 2002, e 
em 2003 houve uma queda de mais de 1% 
sendo 18,1%.
No item bolsa, percebe-se um aumento, em 
2001 de 5,31%, em 2002 de 5,44% e em 
2003 de 5,64%, portanto um aumento não 
muito acentuado. Outras despesas apare-
cem com um aumento  no período, sendo 
em 2001 de 9,55%, em 2002 de 10,41% e 
em 2003 de 11,4%.
Tabela 9 - Despesas médias em percentuais – 
2001-2003 - IES-CA
Despesas 2001 2002 2003
Salários e benefícios 65,6 64,91 64,0
Manutenções 19,48 19,24 18,1
Bolsas 5,31 5,44 5,64
Outras 9,55 10,41 11,4
TOTAL 100,00 100,00 100,00
Fonte: Média das IES Tabela – 8
INSTITUIÇÕES DE ENSINO SUPERIOR – 
ESTADOS UNIDOS: IES-US
Nas IES-US as receitas foram agrupadas em 
três itens: receitas governamentais, compre-
endendo as receitas públicas provenientes do 
Governo do Estado e do Governo Federal, ta-
xas estudantis que correspondem às mensa-
lidades e taxas pagas pelos alunos, e, outras 
que incluem as doações, contrato de pesqui-
sa, serviços e rendas diversas.
Com base na Tabela - 10, observa-se que 
Toronto Alberta
2001 2002 2003 2001 2002 2003
62,34 59,40 60,63 63,59 63,54 63,1
20,6 20,99 1,19 24,63 23,9 24,59
6,53 ,04 ,34 5,99 6,14 6,19
10,46 12,5 14,84 5,80 6,35 6,04
100,00 100,00 100,00100,00 100,00 100,00
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nas IES-US pesquisadas não existe um pa-
drão nas fontes de recursos, pois a Universi-
ty of Arizona possui como maior participação 
às receitas governamentais, ao longo do pe-
ríodo estudado. Por sua vez a Purdue Univer-
sity no primeiro ano tem maior participação 
nas receitas governamentais, mas, nos dois 
anos seguintes são as taxas estudantis que 
representam as maiores fontes de recursos 
da Instituição. Na Michigan State University, 
a maior parte da receita encontra-se no item 
outras receitas.





Receitas governamentais 46,93 42,98 41,21
Taxas estudantis 24,18 25,19 2,25
Outras 28,89 31,8 31,54






Com referência as IES-US, na Tabela - 11, 
apresentam-se as fontes de recursos em 
percentuais no período 2001-2003 onde 
se verifica que as receitas governamentais 
em 2001 foram  de 43,1%, em 2002 de 
39,80% e em 2003 de 36,1%, houve uma 
queda bastante acentuada dessa despesa no 
período analisado.
As taxas estudantis aumentaram no período 
sendo em 2001 de 54%, em 2002 de34% 
e em 2003 de 64%. Outras despesas apa-
recem também com uma elevação no perí-
odo de 2001 para 2002, aumentando de 
30,4% para 31,84% , ocorrendo uma leve 
redução em 2003 para 31,65%.
Tabela 11 - Receitas médias em percentuais 
2001-2003 – IES-US  
  
Fontes 2001 2002 2003
Receitas  
governamentais 43,1 39,80 36,1
Taxas estudantis 25,54 28,34 31,64
Outras 30,4 31,84 31,65
 TOTAL 100,00 100,00 100,00
Fonte: Média das IES Tabela – 10
Com referência às despesas para fins de compara-
ção, as IES-US foram agrupadas em quatro itens: 
salários e benefícios que corresponde às despesas 
totais com pessoal, manutenções, que consiste nas 
despesas de custeio das atividades, bolsas, que se 
refere às bolsas de estudo concedidas, e outras 
que correspondem aos demais itens de receitas
De acordo com a Tabela - 12, verifica-se que a 
despesa mais representativa do grupo das IES-
US são os salários e benefícios. A Purdue Uni-
versity apresenta menor gasto em 2003, com 
46,02%, contra 49,45% da University of Ari-
zona e 66,52% da Michigan State University.
A despesa com bolsas é o item que possui 
menos desembolsos, em 2003 a Michigan 
State University gastou 2,1% com essas 
despesas, a University of Arizona 4,89% e a 
Purdue University 6,9%.
Tabela 12 - Despesas por  categorias em per-
centuais 2001-2003 -IES-US  
Despesas ARIZONA
2001 2002 2003
Salários e benefícios 49,44 50,9 49,45
Bolsas 5,22 4,9 4,89
Manutenções 5,96 5,94 5,53
Outras 39,38 38,20 40,13
TOTAL 100,00 100,00 100,00
Fonte: http://www.asu.edu/vpaf/bpm; http://
PURDUE MICHIGAN
2001 2002 2003 2001 2002 2003
35,22 33,69 29,81 39,12 36,80 32,82
32,58 35,08 38,89 20,77 22,97 24,12
32,19 31,23 31,29 40,11 40,24 43,07
100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00
PURDUE MICHIGAN
2001 2002 2003 2001 2002 2003
44,60 46,63 46,02 6,44 66,60 66,52
5,93 8,01 6,9 2,22 2,24 2,1
8,32 8,9 ,61 ,9 ,4 ,6
41,15 36,5 39,41 22,55 23, 23,56
100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00
MARINGÁ MANAGEMENT




Na Tabela - 13 estão as despesas das IES-
US no período de 2001-2003 em percentuais. 
Pode-se perceber que a despesa com salários 
e benefícios manteve-se estável no período, em 
2001 o percentual foi de 49,93% em 2002 
de 32% e em 2003 de 89%. O item de despe-
sa bolsas aparece em 2001 com 5,00%, em 
2002 com 5,24% e em 2003 com 6,28%.
As manutenções em 2001 foram 5,81% em 
2002 foi 6,60% e em 2003 foi ,55%. Outras 
despesas em 2001 foram de 39,24%, em 
2002 de 39,83% e em 2003 de 39,28%.
Tabela 13 - Despesas em médias percentuais – 
2001-2003 - IES-US
Despesas 2001 2002 2003
Salários e benefícios 49,93 48,32 46,89
Bolsas 5,00 5,24 6,28
Manutenções 5,81 6,60 ,55
Outras 39,24 39,83 39,28
TOTAL 100,00 100,00 100,00
Fonte: Média das IES Tabela - 12
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Conforme o objetivo do trabalho, em primeiro 
lugar elaborou-se um comparativo das fontes 
de recursos financeiros no período de 2001-
2003 em termos percentuais.
Na Tabela - 14 -, observa-se que em todas 
IES pesquisadas a fonte de recursos mais re-
levante são as provenientes das receitas go-
vernamentais, onde as IES-BR possuem o 
maior percentual, 86,8% seguida pela IES-
CA com 60,8% e IES-US com 40,0%.
Nas IES-BR destaca-se como segunda fonte 
mais importante os convênios federais sen-
do esses 10,90%. Nas IES-CA aparecem às 
taxas estudantis como segunda maior fonte 
perfazendo 22,51%. Nas IES-US as outras 
fontes aparecem como segunda maior fonte 
de recursos, sendo 31,41%.
Nas IES-BR as receitas próprias e nas IES-US 
as taxas estudantis aparecem como menor 
fonte de recursos com 2,30% e 28,51% res-
pectivamente. Já  outras fontes, as IES- têm 
a menor representação sendo as médias do 
período 1%.
Tabela 14 - Fontes de receitas em médias percen-
tuais – 2001-2003
Fontes IES BR IES CA IES US
Receitas governamentais 86,8 60,8 40,0
Próprias/ 
     Taxas estudantis 2,30 22,51 28,51
Convênios/Outras 10,9 16,61 31,41
TOTAL 100,00 100,00 100,00
Fonte: Elaborada com os dados das Tabelas: 3, 
, 11, respectivamente. 
Com referência às despesas, procurou-se 
comparar as despesas por categoria econô-
mica no período de 2001-2003 em termos 
percentuais e elaborou-se a Tabela - 15 que 
contem as médias do período analisado.
Em todas as IES pesquisadas a maior despe-
sa está relacionada aos salários e benéficos, 
que compreende, além dos salários todos os 
benefícios conferidos aos empregados, nas 
IES-BR esse gastos representa 9,96%, nas 
IES-CA 65,09% e nas IES-US 48,38%.
A segunda maior despesa nas IES-BR são as 
despesas com manutenções com 18,80%. 
O mesmo se observa nas IES-CA onde manu-
tenções aparecem com 18,96% e nas IES-
US estão as outras despesas com 39,45%.
A terceira despesa mais representativa nas 
IES-BR é a despesa capital com 1,24%. 
Já nas IES-CA estão outras despesas com 
10,48%, enquanto nas IES-US estão às ma-
nutenções com 6,65%.
Pode-se perceber que a despesa menos rele-
vante são com bolsas sendo 5,51% nas IES-
US e para as IES-CA de 5,46%. Para as IES-
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BR, as despesas com bolsas não estão iden-
tificadas (n/d), uma vez que estão incluídas 
nas despesas de manutenção. 
Tabela 15 - Despesas por categorias em médias 
percentuais – 2001-2003
Despesas IES BR IES CA IES US
Salários e benefícios 9,96 65,09 48,38
Bolsas n/d 5,46 5,51
Manutenções 18,80 18,96 6,65
Capital/Outras 1,24 10,48 39,45
Total 100,000 100,000 100,000
Fonte: Elaborada com os dados das Tabelas: 5, 
9, 13, respectivamente. 
Em síntese, constata-se que a maior fonte de 
recursos tanto das IES brasileiras quanto cana-
denses e americanas são os recursos governa-
mentais.  Com referência às despesas por ca-
tegoria econômica, os salários e benefícios em 
todas as IES representam a maior despesa. 
Finalmente é necessário destacar que a es-
tratégia de financiamento é fundamental para 
a efetiva autonomia das IES, e o exemplo das 
instituições canadenses e americanas, de-
monstram, que, mesmo sendo públicas, as 
instituições precisam diversificar as fontes de 
recursos e aumentar proporcionalmente os 
recursos para manutenção e investimentos. 
Outro ponto a salientar é a vinculação com a 
burocracia governamental. As universidades 
podem serem públicas mas não necessaria-
mente organizações estatais. 
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